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RESUMO 

 

LIMA, Genilda de Souza, D. Sc., Universidade Federal de Viçosa, novembro de 2012. 

Rebrotação na primavera de pastos de capim-braquiária diferidos. Orientador: 

Dilermando Miranda da Fonseca. Coorientadores: Odilon Gomes Pereira e Augusto Cesár de 

Queiróz 

 

 O trabalho foi conduzido para avaliar na primavera (outubro de 2011 a janeiro de 

2012) o efeito da suplementação concentrada utilizada no inverno sobre as características 

morfogênicas e estruturais, dinâmica do perfilhamento, acúmulo de forragem, composição 

morfológica e bromatológica de pasto de capim-braquiária (Brachiaria decumbens cv. 

Basilisk) diferidos. Adotou-se o esquema de parcelas subdivididas no tempo, em que as 

parcelas corresponderam às doses dos suplementos concentrados (0, 1, 2 e 3 kg/animal dia) 

utilizados no inverno, sendo as subparcelas as seguintes as épocas: início da primavera (20 de 

outubro a 30 de novembro de 2011) e final (1º de dezembro de 2011 a 6 de janeiro de 2012). 

O delineamento experimental foi o de blocos completos casualizados com duas repetições. O 

período de diferimento foi de aproximadamente 90 dias. Durante a utilização dos pastos no 

inverno os piquetes foram manejados em lotação contínua com taxa de lotação fixa inicial de 

3 UA/ha. No início do período experimental, 20 de outubro, os pastos passaram a ser 

manejados com taxa de lotação variável para manter a altura média em 25 cm. A taxa de 

alongamento foliar, o comprimento final da lâmina foliar, o comprimento médio de colmos e 

a taxas de crescimento foliar na primavera foram influenciados de maneira quadrática pelas 

doses de suplemento concentrado utilizado no inverno, com pontos de mínimo entre 1 e 2 

kg/animal dia de suplemento. Mesmo padrão de resposta foi observado para o número de 

folhas mortas; entretanto, entre essas doses de suplemento obtiveram-se pontos de máximo. 

Com relação às densidades populacionais de perfilhos, verificou-se que apenas os aéreos 

foram influenciados pela suplementação utilizada no inverno, também de forma quadrática 

com ponto de mínimo entre 1 e 2 kg/animal dia. A porcentagem de colmo vivo nas amostras 

em pastejo simulado, a proteína bruta e a digestibilidade in vitro da matéria orgânica 

aumentaram linearmente com a dose de suplemento concentrado. Maiores taxas de 

alongamento foliar, comprimento final da lâmina foliar, taxa de crescimento foliar e total 

foram registrados no início da primavera em relação ao final da primavera. Nesta época de 

avaliação também foram registradas maiores taxas de mortalidade de perfilhos, com maiores 

números de perfilhos reprodutivos, desfolhados e com tamanhos de 20 a 30 cm, relativamente 

ao início desta estação. No final da primavera houve menor digestibilidade in vitro da matéria 
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orgânica e maiores valores de fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, lignina, 

celulose e sílica. A suplementação concentrada utilizada no inverno em pastos de capim-

braquiária diferidos e manejados durante a primavera em lotação contínua com altura de 25 

cm não afeta as características estruturais do pasto e a dinâmica de perfilhamento, porém 

influencia positivamente os teores de proteína e digestibilidade in vitro da matéria orgânica 

nas amostras de forragem do pastejo simulado. A suplementação concentrada com 1 e 2 

kg/animal dia, durante o diferimento de pastos de capim-braquiária, é responsável por 

menores taxas de alongamento foliar, comprimento final da folha, comprimento médio do 

colmo e perfilhos aéreos, bem como maior número de folhas mortas por perfilho, na 

primavera. No final da primavera ocorre menor crescimento e longevidade de perfilhos, assim 

como características estruturais do pasto e bromatológicas da forragem de pior qualidade em 

relação ao início da primavera. 
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ABSTRACT 

 

LIMA, Genilda de Souza, D. Sc., Universidade Federal de Viçosa, November 2012. 

Regrowth of deferred brachiaria grass pasture in the spring. Advisor: Dilermando 

Miranda da Fonseca. Co-advisors: Odilon Gomes Pereira and Augusto Cesár de Queiróz. 

   

 This study was conducted to evaluate the effect of concentrate supplementation in the 

winter on morphogenetic and structural characteristics, tillering dynamics, forage 

accumulation and morphological and bromatological composition of deferred brachiaria grass 

(Brachiaria decumbens cv. Basilisk) pastures in the spring (October 2011 to January 2012). 

We adopted the arrangement of split plots in time, where plots corresponded to the doses of 

concentrate supplement (0, 1, 2 and 3 kg/animal.day) used in the winter; subplots were the 

following periods: beginning (October 20 to November 30, 2011) and end (December 1st, 

2011 to January 6, 2012) of spring. The experimental design was completely randomized 

blocks, with two replications. The deferment period lasted approximately 90 days. During 

pasture use in the winter, paddocks were managed under continuous stocking with a fixed 

initial stocking rate of 3 AU/ha. At the beginning of the experiment, on October 20, pastures 

started to be managed with a variable stocking rate so as to keep the average height at 25 cm. 

Leaf elongation rate, final leaf length, average stem length and leaf growth rate in the spring 

were affected quadratically by the levels of concentrate supplement utilized in the winter, 

with minimum values between 1 and 2 kg supplement/animal. The same response pattern was 

observed in number of dead leaves; however, the maximum values were obtained among 

these supplement doses. Regarding tiller population densities, we verified that only the aerial 

ones were affected by supplementation in the winter, also quadratically, with minimum point 

between 1 and 2 kg/animal.day. Percentage of live stem in simulated grazing samples, crude 

protein and in vitro organic matter digestibility increased linearly along with the concentrate 

supplement dose. Higher rates of leaf elongation, final leaf length, leaf growth and total 

growth were recorded at the beginning of spring in relation to its end. At this time of 

evaluation we also recorded the highest tiller mortality rates, with higher numbers of 

reproductive and defoliated tillers, with 20 to 30 cm in length, in relation to the beginning of 

this season. At the end of spring, the in vitro organic matter digestibility was lower and 

neutral detergent fiber, acid detergent fiber, lignin, cellulose and silica were higher. The 

concentrate supplementation used in the winter in deferred brachiaria pastures managed 

during the spring under continuous grazing with 25 cm does not affect pasture structural 

characteristics or tillering dynamics; however, it positively influences the protein and in vitro 
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organic matter contents in forage samples of simulate grazing. Concentrate supplementation 

with 1 and 2 kg/animal.day during the deferment of brachiaria grass pastures is responsible 

for lower leaf elongation rates, final leaf length, average stem and aerial tiller lengths as well 

as for the higher number of dead leaves per tiller, in the spring. At the end of spring, tiller 

growth and longevity increase and pasture structural characteristics and forage quality worsen 

as compared with the beginning of this season. 
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 INTRODUÇÃO  

 

 A produção nacional de carne e leite baseia-se na utilização de pastagens de gramíneas 

e leguminosas forrageiras. Assim, o cultivo dessas plantas forrageiras tem papel relevante 

nestas cadeias produtivas, uma vez que o pasto é o alimento mais viável economicamente para 

a alimentação de ruminantes. 

Essa importância pode ser reconhecida considerando-se o último censo agropecuário 

realizado (IBGE, 2006), em que as áreas de pastagens no país ocupam cerca de 170 milhões 

de hectares, destacando-se maior área para as pastagens cultivadas. Destas pastagens, cerca de 

99 milhões de hectares, 52% do total, correspondem ao cultivo das braquiárias, entre elas a 

Brachiaria decumbens (Syn. Urochloa decumbens).  

De acordo com Teixeira (2011), nas regiões de clima tropical, as quais perfazem a 

maior parte do território brasileiro, a produção de forragem é caracterizada basicamente por 

dois períodos distintos: águas e seca. No primeiro, a produção de forragem é favorecida por 

temperaturas elevadas, fotoperíodo longo e maior concentração de chuvas. Neste período, as 

gramíneas tropicais, a exemplo do gênero Brachiaria, chegam a acumular 77 a 90% da 

produção total de massa seca em relação ao período da seca (PIZARRO et al., 1996). Essa 

produção de forragem desigual durante o ano dificulta o planejamento alimentar do rebanho, 

necessitando-se da utilização de estratégias para suplementação dos animais e, ou, redução 

considerável nas taxas de lotação durante o período seco. 

Entre as estratégias de manejo possíveis, o diferimento do pasto tem sido utilizado por 

produtores rurais. Este consiste em reservar áreas do pasto no fim do verão e, ou, início do 

outono para serem usadas durante o período seco. Essa estratégia de manejo destaca-se por ser 

de fácil aplicação e apresentar custos relativamente baixos, se comparadas a outras como 

ensilagem e fenação (FONSECA; SANTOS, 2009). Esses autores acrescentam ainda que a 

produção animal em pastagens diferidas pode ser otimizada por meio de inúmeras 

possibilidades de interferência via manejo, dentre as quais evidenciam-se: duração do 

diferimento, altura do pasto no início do diferimento, escolha da espécie forrageira, dose de 

adubo, escalonamento do diferimento e suplementação do pasto. Cada ação de manejo é usada 

para fins específicos, e existem interações entre elas que ainda são pouco exploradas pelos 

pecuaristas.  
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O conhecimento acerca dos efeitos das ações de manejo em pastagens diferidas, como 

a utilização de suplementação concentrada, sobre a rebrotação dos pastos na primavera, ainda 

é escasso. Assim, são necessárias pesquisas com diferimento de pastagens abrangendo várias 

estações do ano, já que a condição ou estrutura do pasto influencia o crescimento e o 

desenvolvimento da forrageira nas estações subsequentes ao diferimento. 

Atualmente, em estudos de estratégias de manejo do pastejo com gramíneas de clima 

tropical tem-se contemplado a interface solo-planta-animal-ambiente por meio de avaliações 

morfológicas, fisiológicas e ecológicas das plantas forrageiras. A partir desse conhecimento, 

tem sido possível fazer recomendações de manejo mais eficientes. Dessa forma, a 

morfogênese, a estrutura e os padrões demográficos de perfilhamento do pasto, associados à 

mensuração das respostas dos animais no ambiente pastoril, têm sido fundamentais para 

compreensão dos efeitos de ações de manejo do pastejo nos processos intrínsecos ao 

ecossistema pastagem (SANTOS, 2009). 

Nesse contexto, o entendimento dos efeitos das estratégias de manejo utilizadas em 

pastos diferidos sobre as plantas forrageiras, contribui para recomendações mais adequadas na 

exploração de seu potencial, e que favorece o melhor equilíbrio entre demanda e oferta de 

forragem aos animais, sem prejuízos da sustentabilidade do sistema. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

1 Brachiaria decumbens 

 

O gênero Brachiaria inclui cerca de 100 espécies, de origem principalmente tropical e 

subtropical africana. Sete dessas espécies  – B. arrecta, B. brizantha, B. decumbens, B. 

dictyoneura, B. humidicula, B. mutica e B. ruziziensis –  são muito utilizadas como plantas 

forrageiras na América Tropical (KELLER-GREIN et al., 1996). Nas pastagens brasileiras, 

este gênero tem importante papel, abrangendo 52% dos 99 milhões de hectares de pastagens 

cultivadas (IBGE, 2006). 



 

 3 

O gênero Brachiaria foi reclassificado taxonomicamente como gênero Urochloa 

(SILVA, 2000). Entretanto, no Brasil essa mudança ainda não foi regulamentada, assim, a 

nomenclatura B. decumbens será utilizada neste trabalho.  

A Brachiaria decumbens cv. Basilisk é originária de Uganda. Em 1930, foi levada 

para a Austrália, onde foi registrada (MACKAY, 1982). Seu potencial forrageiro foi 

reconhecido em programas de melhoramento entre 1956 e 1966. Esses estudos aconteceram 

na região de Basilisk, que deu nome a cultivar, também conhecida no Brasil como 

“Australiana” (ALCÂNTARA, 1987; VALLE et al., 2010), capim-braquiária e outras 

denominações regionais, como braquiarinha e decumbens (SANTOS, 2009). 

A cultivar Basilisk apresenta crescimento decumbente e intenso perfilhamento, o que 

lhe confere boa capacidade de cobertura do solo e formação de um denso relvado. É uma 

planta semiereta, apresentando altura de 0,30 a 1m, com colmos geniculados, ramificados e 

radicantes nos nós, rizomas são pequenos, entrenós inferiores curtos e angulosos, tornando-se 

mais compridos e retilíneos em direção ao ápice do perfilho, a lâmina foliar pode ser linear ou 

lanceolada, sendo a inflorescência racemosa com espiguetas bisseriadas (VALLE et al., 

2010). 

No início da década de 1960, a B. decumbens cv. Basilisk foi introduzida no Brasil 

pelo Instituto de Pesquisas Internacionais (IRI), em Matão, São Paulo. Entre 1968 e 1972 

houve intensa importação de sementes da Austrália, estimulada por programas 

governamentais de incentivo à formação de pastagens (EUCLIDES et al., 2008). Dessa 

maneira, formou-se um extenso monocultivo nos Cerrados brasileiros, levando ao surgimento 

de problemas, sendo os principais a susceptibilidade à cigarrinha-das-pastagens, a 

fotossensibilização em bovinos e as extensas áreas de pastagens degradadas devido ao manejo 

inadequado. Neste último caso, o desconhecimento das características fisiológicas, 

morfológicas e ecológicas do capim-braquiária em resposta aos distintos ambientes e regimes 

de desfolhação tem sido um dos determinantes do mau uso desse recurso forrageiro e, com 

efeito, na degradação desses pastos. Por isso, é relevante o conhecimento das características 

morfogênicas e estruturais, da dinâmica de perfilhamento e de acúmulo de forragem do 

capim-braquiária submetido ao pastejo. 
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2 Diferimento do pasto 

 

A produção de forragem em pastagem não é uniforme ao longo do ano, consequência 

da variação que ocorre na disponibilidade de fatores ambientais de crescimento como água, 

luz e temperatura. Esses fatores interferem nos processos de crescimento e desenvolvimento 

das plantas forrageiras, resultando em uma distribuição desuniforme de produção de forragem 

ao longo do ano, conhecida como estacionalidade de produção (SILVA et al., 2008). 

Algumas técnicas têm sido utilizadas para disponibilizar forragem suplementar durante 

o período crítico do ano, minimizando assim os efeitos da estacionalidade da produção de 

forragem, como: formação de capineiras ou canaviais, ensilagem, fenação e diferimento da 

pastagem. Dentre essas técnicas, o diferimento da pastagem destaca-se por ser de mais fácil 

adoção e, em geral, de custo relativamente mais baixo.  

O diferimento é uma estratégia de manejo que consiste em selecionar determinadas 

áreas da propriedade e excluí-las do pastejo, geralmente no fim do verão e, ou, no início do 

outono (SANTOS, 2009). Além de constituir em reserva de forragem, o florescimento e a 

produção de sementes podem contribuir para a regeneração do pasto, por meio da formação 

de bancos de sementes no solo (PAULINO, 1999). 

Normalmente, pastos diferidos são associados à presença de elevada quantidade de 

forragem, porém de baixa qualidade e a estrutura desfavorável ao consumo e desempenho 

animal. Assim, ações de manejo podem e devem ser adotadas para otimizar a produção de 

forragem, em quantidade e qualidade, no pasto diferido (EUCLIDES et al., 2007). 

Dessa forma, existem inúmeras possibilidades de interferência via manejo para 

otimizar a produção animal no pastejo diferido, dentre as quais evidenciam-se: duração do 

diferimento, altura do pasto no início do diferimento, escolha da espécie  forrageira, dose de 

adubo, subdivisão da área a ser diferida (escalonamento) e suplementação do pasto. Cada ação 

de manejo é usada para fins específicos, sendo possíveis interações entre elas pelos 

pecuaristas (FONSECA & SANTOS, 2009). 

Dentre estas estratégias, a suplementação do pasto diferido pode ser utilizada com o 

objetivo de atender às exigências dos animais e complementar o valor nutritivo da forragem 

disponível e, ou, melhorar a conversão alimentar para atingir o desempenho animal desejado 

(EUCLIDES & MEDEIROS, 2005).  
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De acordo com Moore (1980), o fornecimento de suplementos apresenta efeito 

associativo quanto à utilização da forragem disponível na pastagem, podendo-se observar os 

efeitos substitutivo, aditivo e combinado. O efeito substitutivo refere-se à manutenção do 

nível de ingestão constante de suplemento, mas com decréscimo no consumo de forragem 

proveniente de pastagens. Já, quando se observa efeito aditivo, tem-se aumento do consumo 

total de energia digestível, sem se observar decréscimo na ingestão da forragem proveniente 

da pastagem. No efeito combinado, nota-se elevação no consumo de energia digestível do 

suplemento e também decréscimo no consumo da forragem. 

Assim, quando um suplemento é formecido, o consumo da forragem dos animais 

mantidos em pastagens pode permanecer inalterado, aumentar ou diminuir, pois muitas vezes 

as respostas, dependem da quantidade e da qualidade da forragem disponível ( HODGSON, 

1990; MOORE et al., 1999). 

Entretanto, evidencia-se a necessidade de estudos que avaliem as consequências das 

ações de manejo como a suplementação empregadas no diferimento sobre o crescimento e 

desenvolvimento da forrageira na primavera. Uma vez que, de acordo com Santana (2011) 

ações de manejo que afetam a disponibilidade de massa de forragem acumulada em pastagens 

diferidas também podem influenciar a rebrotação do pasto na primavera. 

 

3 Características morfogênicas  

 

A morfogênese pode ser definida como a dinâmica de geração e expansão de órgãos 

vegetais no tempo e no espaço. Essas características são determinadas geneticamente para 

cada espécie e, ou, cultivar, e são influenciadas por variáveis do ambiente como temperatura, 

luz, disponibilidade hídrica, nutrientes e manejo (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996).  

Em pasto no estádio vegetativo, a morfogênese pode ser descrita por três 

características principais: taxa de aparecimento de folhas (TApF), taxa de alongamento de 

folhas (TAlF) e duração de vida da folha (DVF) (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996). 

A TApF expressa o número médio de folhas surgidas em um perfilho por unidade de 

tempo (ANSLOW, 1966). É uma variável que mede a dinâmica do fluxo de biomassa das 

plantas (CASTAGNARA, 2009), desempenhando papel central na morfogênese, por se 

relacionar com a densidade de perfilhos, comprimento final da lâmina foliar, número de 

folhas por perfilho e, consequentemente, com índice de área foliar (IAF) (LEMAIRE; 
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CHAPMAN, 1996). Gomide e Gomide (1997) relataram que a taxa de aparecimento foliar 

varia em função do genótipo, fatores do meio, estação do ano, intensidade e frequência de 

desfolhação e nutrientes minerais.  

Em alguns estudos tem-se demonstrado que estratégias de manejo do pastejo podem 

influenciar de forma diferenciada a TApF, ao longo das estações do ano. Assim, Santos 

(2009), trabalhando com capim-braquiária, verificou que durante o inverno o pasto rebaixado 

para 15 cm de altura média apresentou maior TApF comparado àquele mantido a 25 cm. Com 

a mesma forrageira, Santana (2011), avaliando o efeito da altura do pasto no início do período 

de diferimento sobre a rebrotação na primavera, verificou que houve efeito das épocas de 

avaliações (início e final da primavera) sobre a TApF, sendo observados maiores valores no 

final da primavera, independentemente das alturas em que os pastos foram diferidos.  

Associado ao conceito de TApF está o filocrono, que permite maior facilidade na 

compreensão e visualização dos dados, pois sua unidade é expressa em números de dias para 

o surgimento de um folha. A cada folha surgida, o perfilho aumenta um fitômero, unidade 

básica de desenvolvimento e crescimento do perfilho (HODGSON, 1990). 

A TAlF, expressa em cm/perfilho dia, é outra característica importante para o fluxo de 

biomassa das plantas (RODRIGUES, 2006), sendo representada pelo somatório de todo 

alongamento das lâminas foliares por perfilho por unidade de tempo. Esta característica 

morfogênica apresenta grande amplitude de resposta às condições do meio, como 

temperatura, luz e disponibilidade hídrica e de nutrientes (MARTUSCELLO et al., 2005; 

MATTOS et al., 2005; FAGUNDES et al., 2006).  

Outra característica de grande importância para o manejo de pastejo é a duração de 

vida das folhas (DVF), que é definida pelo tempo decorrido entre o surgimento de uma folha e 

sua senescência. Pode ser definido, também, como o período durante o qual há acúmulo de 

folhas no perfilho sem que seja detectada qualquer perda por senescência (LEMAIRE, 1997). 

Dessa forma, tem implicação importante sobre a maneira como o manejo do pastejo deve ser 

conduzido (GOMIDE et al., 2006). A DVF é determinada por características genéticas e 

influenciada por fatores ambientais, como temperatura e manejo (HODGSON et al., 1981). 

A senescência de folhas é um processo que implica perda de atividade metábolica, e 

pode ser influenciada pelo ambiente, estádio de desenvolvimento da planta e pelas 

características inerentes à propria espécie forrageira (SILVEIRA, 2006). Uma característica 

do ambiente que influencia a taxa de senescência foliar (TSeF) é a temperatura, que também 
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tem influência sobre a TApF. Assim, quando o perfilho alcança o máximo número de folhas 

vivas, passa haver um equilíbrio entre TApF e TSeF que ultrapassam o seu período de DVF 

(NABINGER, 2001). Santana (2011) verificou que o capim-braquiária apresenta maior TSeF 

no início da primavera que no final, devido a fatores ambientais desfavoráveis ocorridos nesse 

período, como menor temperatura, luminosidade e precipitação.  

Gramíneas de clima tropical, em particular as de crescimento ereto, apresentam outro 

componente importante e que interfere significativamente na estrutura do dossel e no 

equilíbrio do processo de competição por luz, o alongamento de colmos (SBRISSIA; DA 

SILVA, 2001). O alongamento de colmos em gramíneas de clima tropical contribui para 

rápido aumento da produção de massa seca. No entanto, essa elevação na produção de 

forragem pode ser acompanhada por um efeito negativo no valor nutritivo e no 

aproveitamento da forragem produzida (SANTOS, 2002), alterando o comportamento 

ingestivo e o consumo dos animais em pastejo, uma vez que o colmo é uma barreira física à 

formação do bocado (DA SILVA; CARVALHO, 2005). 

 

4 Características estrururais  

 

As características morfogênicas, influenciadas pelo ambiente, determinam as 

características estruturais do pasto: número de folhas vivas por perfilho, comprimento da 

folha, densidade populacional de perfilhos (CHAPMAN; LEMAIRE, 1993) e relação 

folha:colmo (SBRISSIA; DA SILVA, 2001; CÂNDIDO, 2003) .  

O número de folhas vivas (NFV) por perfilho aumenta à medida que novas folhas 

surgem, enquanto não se intensifica o processo de senescência e morte das primeiras folhas. 

Quando a taxa de senescência iguala-se à taxa de aparecimento das folhas, o número de folhas 

vivas atinge um valor relativamente constante, próprio da espécie (GOMIDE; GOMIDE, 

2000). Assim, o NFV é diretamente influenciado pela TApF e pela DVF, e na ausência de 

deficiências nutricionais, é uma característica genotípica relativamente estável (NABINGER e 

PONTES, 2001). No entanto, o NFV pode ser influenciado por outros fatores como 

suprimento de nitrogênio (ALEXANDRINO et al., 2004) e variáveis ambientais como luz, 

temperatura e água (CASAGRANDE, 2007) e manejo (SOUSA et al., 2011). 

O comprimento final da folha (CFF) é determinado pela relação entre a TApF e TAlF, 

pois para certo genótipo, o período de alongamento da folha é fração constante do intervalo 
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entre o aparecimento de folhas sucessivas (DALE, 1982; LEMAIRE; CHAPMAN, 1996). 

Enquanto a TAlF está positivamente correlacionada com o comprimento da folha, a TApF 

está associada ao comprimento da folha (NABINGER; PONTES, 2001). Outro fator que 

influência o CFF é a bainha foliar, pois quanto maior o comprimento da bainha, maior é a 

duração do alongamento foliar, o que contribui para o maior comprimento da folha (DURU; 

DUCROCQ, 2000).  

A relação folha:colmo (RFC) consiste no quociente entre as massas de folha seca e de 

colmo seco, sendo  importante para o conhecimento da estrutura dos pastos de clima tropical. 

Variações na RFC modificam o comportamento ingestivo de ruminantes, bem como o 

equilíbrio dos processos de competição por luz e, com efeito, o acúmulo de forragem 

(SBRISSIA; DA SILVA, 2001). 

Diante do exposto, ressalta-se a grande importância de pesquisas com plantas 

forrageiras enfocando as respostas das características morfogênicas e estruturais às ações de 

manejo do pastejo, contextualizadas às estações do ano, visando assim o aprimoramento das 

recomendações adequadas de manejo eficientes na implementação de sistemas produtivos e 

sustentáveis.  

 

5 Perfilhamento  

 

O perfilho é a unidade estrutural básica de um pasto. São formados a partir das gemas 

axilares dos entrenós do colmo principal ou de outro perfilho. Uma planta é constituída de 

conjunto de perfilhos provenientes de um colmo primário, cuja morfologia e disposição 

determinam a sua arquitetura (NABINGER, 1997). Dessa forma, as plantas de gramíneas 

presentes no pasto constituem-se em agregação de diferentes perfilhos organizados conforme 

a origem de crescimento, idade, estádio de desenvolvimento e a hierarquia (SANTOS et al., 

2009a). 

Uma única planta pode apresentar várias gerações de perfilhos ou ramificações, pois 

cada gema axilar potencialmente forma um perfilho. Assim, o potencial de perfilhamento de 

um genótipo depende da sua taxa de emissão de folhas (NABINGER, 1997). O equilíbrio 

entre o aparecimento e a mortalidade de perfilhos determina a estabilidade e o tamanho da 

população de perfilhos do pasto (LEMAIRE; CHAPMAN, 1996). Em outras palavras, o 

número de perfilhos vivos por plantas ou unidade de área é determinado pela relação entre a 
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periodicidade de aparecimento de perfilhos e a longevidade desses. Assim, de acordo com 

Briske (1991), mudanças na densidade populacional ocorrem quando o surgimento de novos 

perfilhos excede ou não a mortalidade. O perfilhamento é influenciado por vários fatores 

relacionados ao ambiente e ao manejo do pastejo adotado. Assim, a disponibilidade de 

nutrientes, o manejo de cortes ou pastejo e os fatores de ambiente, como luz, temperatura, 

fotoperíodo e disponibilidade hídrica terão efeito sobre o perfilhamento da planta. 

A caracterização de perfilhos individuais em pastos diferidos permite inferir sobre sua 

estrutura e valor nutritivo. Com isso, é possível discriminar os efeitos das ações de manejo 

utilizadas no pastejo diferido e recomendar aquelas mais eficientes para obtenção de um pasto 

com estrutura predisponente ao consumo, sem comprometer sua persistência pela redução do 

número de perfilhos (SANTOS et al., 2009a).  

 

6 Acúmulo de forragem  

 

O acúmulo de forragem na planta forrageira ou no pasto tem sido descrito como 

resultado do balanço entre o crescimento e a senescência dos tecidos e orgãos (HODGSON, 

1990), que ocorrem em perfilhos individuais e determinam a produção da comunidade vegetal 

(DA SILVA; PEDREIRA, 1997). Logo, em um período de tempo, o acúmulo de forragem do 

pasto manejado com altura média relativamente constante é resultado da diferença entre 

aumento bruto de massa, devido à síntese de tecidos e orgãos e à diminuição causada pelas 

suas senescências e pelo consumo de forragem (BIRCHAM; HODGSON, 1983).  

O conhecimento da dinâmica de acúmulo de biomassa em um pasto é de grande 

importância para o estabelecimento de práticas de manejo, as quais devem respeitar os limites 

ecofisiológicos das plantas forrageiras. Em lotação contínua, deve ser estabelecida a altura 

média do pasto a ser mantida, a qual assegure recuperação contínua da massa foliar que está 

sendo removida pelos animais em pastejo, otimizando o consumo e desempenho animal 

(NASCIMENTO JÚNIOR; ADESE, 2004).  

Nesse contexto, amplitudes ou faixas de alturas médias em pastos vêm sendo 

estudadas e têm contribuído para nortear o manejo do pastejo de algumas gramíneas de clima 

tropical, indicando recomendações de faixas de alturas que apresentem maior otimização do 

acúmulo de forragem (FAGUNDES et al., 1999; PINTO et al., 2001; CANTO et al., 2008, 
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FLORES et al., 2008; SBRISSIA; DA SILVA, 2008; FARIA, 2009; SANTOS, 2009, 

FERREIRA, 2010). 

Em B. decumbens cv. Basilisk, a partir de trabalhos realizados por Grasseli et al. 

(2000) e Cavalcante et al. (2001), segundo Gomide (2006), pode-se admitir, como 

recomendável, a faixa de altura entre 20 e 30 cm para pastos com esta cultivar. Em pesquisas 

mais recentes, Farias (2009), também trabalhando com a B. decumbens cv. Basilisk manejada 

em lotação contínua com bovinos e taxa de lotação variável para manter os pastos nas alturas 

médias de 10, 20, 30, e 40 cm, no verão, verificou que as maiores taxas de acúmulo de 

forragem ocorreram entre as alturas de 20 e 30 cm. E, ainda, que a maior produtividade por 

área foi registrada em pastos com de B. decumbens com 23 cm. 

Assim, é importante e necessário conhecer e avaliar fatores envolvidos na dinâmica de 

acúmulo de forragem nas forrageiras de clima tropical como a B. decumbens. No entanto, 

constata-se carência de informações quanto às respostas dessa espécie após serem submetidas 

ao pastejo diferido em lotação contínua, ou seja, na rebrotação na primavera. 

 

7 Hipótese 

 

A suplementação concentrada fornecida aos animais durante a utilização de pastagens 

diferidas é responsável por mudanças nas características estruturais do pasto e na rebrotação 

da forrageira na primavera subsequente. 

 

 

8 Objetivos 

 

Avaliar o efeito da suplementação concentrada durante o período de utilização no 

inverno de pasto de capim-braquiária (Brachiaria decumbens cv. Basilisk) diferidos sobre as 

características morfogênicas e estruturais, dinâmica do perfilhamento, acúmulo de forragem, 

composição morfológica e bromatológica durante a rebrotação no início e final da primavera. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no período de 20 de outubro de 2011 a 6 de janeiro de 2012, 

em área do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa, localizada em 

Viçosa, Minas Gerais, situada a aproximadamente 20º 45’ de latitude sul, 42º 51’ de longitude 

oeste, com altitude de 651 m. De acordo com a classificação de Köppen (1948), o clima da 

região de Viçosa é do tipo Cwa, subtropical, com inverno ameno e seco, e estações seca e 

chuvosa bem definidas. A temperatura média anual é de 19 ºC, com temperaturas médias 

máximas e mínimas oscilando entre 22 ºC e 15 ºC, respectivamente. Os dados climáticos 

relativos ao período experimental foram registrados na Estação Meteorológica da 

Universidade Federal de Viçosa, localizada aproximadamente a 500 m da área experimental 

(Tabela 1). 

 

 Tabelas 1 - Médias das temperaturas mínimas, médias e máximas mensais, precipitação 

pluvial e evaporação total mensal de outubro de 2011 a janeiro de 2012 

Mês 
Temperatura 

mínima (°C) 

Temperatura 

média (ºC) 

Temperatura 

máxima (ºC) 

Precipitação 

pluvial (mm) 

Evaporação 

(mm) 

Outubro 16,7 19,6 26,0 152,9 82,2 

Novembro 16,2 19,7 25,1 310,0 68,7 

Dezembro 19,0 21,7 26,6 337,3 57,8 

Janeiro 18,6 21,8 27,1 13,0 2,1 

  

A área experimental consistiu de pastagem de Brachiaria decumbens Stapf. cv. 

Basilisk (capim-braquiária), estabelecida em 1997, em Latossolo Vermelho-Amarelo de 

textura argilosa (EMBRAPA, 1999) e relevo medianamente ondulado, que foi subdividida em 

oito piquetes, com áreas variando de 0,25 a 0,40 ha.  

 No dia 15 de outubro de 2011, foi encerrado um experimento na área, em que foram 

avaliadas quatro doses de suplemento concentrado (0, 1, 2 e 3 kg/animal dia) fornecidas aos 

animais durante o período de utilização dos pastos diferidos de capim-braquiária (julho a 

outubro de 2011). Os efeitos destas doses de suplemento utilizadas no inverno foram 

avaliados na rebrotação na primavera. Assim, para melhor entendimento deste efeito, será 
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realizado um histórico do manejo do pastejo da área do período das águas até o período das 

avaliações na primavera. 

 A área experimental foi adubada com 150 kg/ha de nitrogênio (CANTARUTTI et al., 

1999), parcelados em três aplicações: janeiro, fevereiro e março de 2011. De janeiro a abril de 

2011, os pastos foram manejados em lotação contínua  e taxa de lotação variável, a fim de 

manter a altura média do pasto em aproximadamente 25 cm (FARIA, 2009). Foram utilizados 

bovinos machos mestiços não castrados, com peso médio inicial de 190 kg. Em abril de 2011, 

os pastos foram diferidos com altura inicial de 20 cm, valor considerado adequado para o 

diferimento do capim-braquiária (SANTOS et al., 2009b). Assim, neste mês, os animais 

foram retirados dos pastos, procedendo ao diferimento destes até julho de 2011.  

  Após diferimento de aproximadamente 90 dias (abril a julho de 2011), os piquetes 

voltaram a ser utilizados (pastejados), sendo manejados em lotação contínua e taxa de lotação 

inicial fixa de 3 UA/ha até 15 de outubro de 2011. A suplementação concentrada foi utilizada 

neste período. A composição de cada dose de suplemento encontra-se na Tabela 2. Além do 

concentrado, os animais receberam sal mineral à vontade, independentemente do nível de 

suplemento ofertado. 

 

Tabela 2 - Composição do suplemento concentrado fornecido aos animais 

 

Em outubro de 2011, antes do início do período de avaliação da rebrotação dos pastos, 

foram retiradas amostras de solos em cada piquete, na camada de 0-20 cm, para realização da 

análise, com o intuito de conhecer o nível de fertilidade do solo em cada unidade 

experimental (Tabela 3). Entretanto, a calagem e a adubação não foram realizadas, visto que, 

além de o capim-braquiária ser tolerante à acidez e pouco exigente nutricionalmente, visou-se 

evitar o confundimento do efeito da adubação com o dos resíduos pós-pastejo diferido sobre a 

rebrotação dos pastos na primavera.  

Componentes (%) 
Suplemento concentrado (kg/animal dia) 

0 1 2 3 

Fubá de milho  0,0 68,0 73,0 74,7 

Farelo de soja  0,0 19,0 19,0 19,0 

Sal mineral  0,0 10,0 5,0 3,3 

Ureia  0,0 3,0 3,0 3,0 
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Tabela 3 - Características químicas de amostras de solo na camada 0-20 cm, nos oito piquetes  

da área experimental em outubro de 2011 

Piquete 
pH P K Ca

2+
 Mg

2+
 Al

3+
 H + Al T V m P-rem 

H2O mg/dm
3
 ----------- cmolc/dm³ ----------- % mg/L 

1 5,1 1,6 80 1,2 0,4 0,5 6,44 8,24 22,0 22,0 19,2 

2 5,0 1,6 73 1,6 0,5 0,4 7,10 9,39 24,0 15,0 20,9 

3 5,0 1,8 90 1,8 0,7 0,3 7,59 10,32 26,0 10,0 20,3 

4 5,1 1,1 85 1,5 0,5 0,5 6,11 8,83 27,0 18,0 17,2 

5 4,8 1,3 103 1,5 0,5 0,5 7,10 9,36 24,0 18,0 20,3 

6 4,9 1,6 96 1,8 0,6 0,3 6,93 9,58 28,0 10,0 20,9 

7 4,9 2,3 88 1,9 0,6 0,3 6,11 8,84 31,0 10,0 21,5 

8 5,1 4,9 79 1,5 0,5 0,3 5,77 7,97 28,0 12,0 28,3 

 

 No dia 20 de outubro de 2011 iniciou-se o período de avaliação da rebrotação na 

primavera, em que os pastos voltaram a ser manejados em lotação contínua e taxa de lotação 

variável, para manter a altura do pasto em torno de 25 cm (FARIA, 2009). Foram utilizados 

24 novilhos mestiços (holandês x zebu) com peso corporal médio inicial de 207 kg, sendo 

dois animais teste por piquete (exceto no piquete 8, cuja área era maior, assim, utilizaram-se 

três animais) e sete animais reguladores. 

 Para análise dos efeitos das doses de suplemento concentrado utilizadas no inverno 

sobre a rebrotação na primavera, adotou-se o esquema de parcelas subdivididas no tempo, em 

que as parcelas corresponderam às doses dos suplementos concentrados (0, 1, 2 e 3 kg/animal 

dia) usados no inverno, e as subparcelas foram as épocas (início e final da primavera). Para a 

definição das épocas, realizou-se uma comparação descritiva das médias das variáveis 

respostas, por meio de tabelas, identificando assim os meses em que seus padrões de 

variações foram similares. Dessa forma, início da primavera correspondeu ao período entre 20 

de outubro e 30 de novembro de 2011 e final da primavera de 1º de dezembro de 2011 a 6 de 

janeiro de 2012. O delineamento experimental foi o de blocos completos casualizados com 

duas repetições. 

 Durante o período de avaliação, as alturas dos pastos foram mensuradas duas vezes 

por semana, por meio de medidas realizadas em 50 pontos por piquetes, seguindo 

caminhamento em zigue-zague. A altura do pasto em cada ponto foi determinada utilizando-
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se régua graduada, considerando-se a distância entre horizonte de folhas no pasto e o nível do 

solo. De acordo com a altura média do pasto, foram adicionados ou retirados animais de 

equilíbrio para manter a altura média estabelecida de 25 cm. 

 As características morfogênicas e estruturais foram avaliadas duas vezes por semana 

em 12 perfilhos por piquetes, em pontos representativos da altura média do pasto. Os 

perfilhos foram identificados por meio de anéis plásticos coloridos. Nos perfilhos marcados 

foram feitas medições do comprimento das lâminas foliares e do colmo (pseudocolmo e, ou, 

colmo) e contagem do número de folhas vivas. Assim, o comprimento das folhas expandidas 

foi medido desde a ponta da folha até sua lígula. No caso de folhas em expansão, o mesmo 

procedimento foi adotado, porém considerou a lígula da última folha como referencial para 

mensuração. Nas folhas em senescência, considerou-se o comprimento da lâmina foliar a 

partir da lígula até o ponto onde o processo de senescência avançou (medição da porção verde 

da lâmina foliar). Folhas com mais de 50% do seu comprimento senescido foram 

consideradas mortas. O comprimento do colmo correspondeu à distância desde a superfície do 

solo até a lígula da folha mais jovem completamente expandida. Com base nessas 

informações foram calculadas as seguintes características morfogênicas e estruturais: 

- Taxa de alongamento foliar – TAlF (cm/perfilho dia): somatório de todo alongamento 

foliar por perfilho dividido pelo número de dias do período de avaliação. 

- Comprimento final das folhas CFF (cm): comprimento médio final das lâminas foliares 

expandidas. 

- Taxa de alongamento de colmos – TAlC (cm/perfilho dia): somatório de todo 

alongamento do colmo por perfilho dividido pelo número de dias do período de avaliação.  

- Duração de vida da folha – DVF (dias): intervalo, em dias, do aparecimento da folha até 

sua total senescência, estimada pela equação proposta por Lemaire e Chapman (1996), em 

que DVF = NFV x Fil.  

- Taxa de senescência foliar – TSeF (cm/perfilho dia):variação média e negativa no 

comprimento da lâmina foliar, resultado da diminuição da porção verde da lâmina foliar, 

dividido pelo número de dias do período de avaliação.  

- Número de folhas vivas por perfilho – NFV: obtido a partir do número médio de folhas 

por perfilho em expansão, expandidas, folhas parcialmente pastejadas e em senescência por 

perfilho. Serão excluídas folhas que apresentarem mais de 50% da lâmina foliar em 

processo de senescência. 
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- Comprimento do colmo – CPc (cm): distância entre a lígula da última folha expandida 

em relação ao solo. 

 A densidade populacional de perfilhos foi avaliada por meio da colheita de três 

amostras de forragem por piquete, em pontos representativos da altura média do pasto, a cada 

14 dias. Estas amostras consistiram de plantas colhidas ao nível do solo, em área delimitada 

por moldura de vergalhão de 0,25 m de lado. As amostras foram acondicionadas em sacos 

plásticos devidamente identificados e, em seguida, levadas para laboratório, onde foram 

separadas e quantificadas em perfilhos vegetativos, reprodutivos e mortos. Os perfilhos vivos 

com inflorescência visível foram classificados como reprodutivos; os vivos sem a 

inflorescência visível em vegetativos; e aqueles cujo colmo estava totalmente necrosado 

foram classificados como mortos. Os perfilhos foram classificados também quanto ao 

comprimento: 0 a 10, 10 a 20, 20 a 30, 30 a 40, 40 a 50, 50 a 60 e acima de 60 cm.  

Para o estudo da dinâmica de perfilhamento, em cada piquete foram alocadas molduras 

de vergalhão de 0,25 m de lado, em três locais representativos da condição do pasto. Essas 

molduras foram fixadas ao solo por meio de dois grampos metálicos e estas só foram 

removidos no final das avaliações. No início do experimento, todos os perfilhos dentro das 

molduras foram contados e marcados com arames lisos revestidos de plástico colorido. A 

cada 14 dias, contaram-se novamente os perfilhos, sendo os perfilhos novos marcados com 

arames de cor diferente da anterior, identificando, assim, as novas gerações. Com esses dados, 

foram calculadas as taxas de aparecimento de perfilho, de mortalidade de perfilho e de 

sobrevivência de perfilho (CARVALHO et al., 2000). Também calculou-se, pela subtração 

das variáveis, o balanço entre as taxas aparecimento e de mortalidade de perfilho durante a 

primavera.  

O índice de estabilidade da população de perfilhos foi calculado pela equação Pf/Pi = 

TSoP (1 + TApP), sendo Pf/Pi corresponde à população atual ou final de perfilhos (Pf) 

expressa como percentual da população original ou inicial de perfilhos (Pi) em determinado 

período de avaliação qualquer, e TSoP = a taxa de sobrevivência de perfilhos e TApP = Taxa 

de aparecimnto de perfilhos (SBRISSIA, 2004). 

 A massa de forragem disponível foi estimada por meio de três amostras de forragem 

colhidas a cada 14 dias, em locais representativos da altura média do pasto em cada piquete. 

No local de amostragem, todos os perfilhos contidos no interior de moldura de vergalhão de 

0,40 m de lado foram colhidos ao nível do solo. Cada amostra foi acondicionada em saco 
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plástico identificado e levada para o laboratório de forragicultura, onde era pesada e 

subdividida em duas partes. Uma subamostra foi pesada, acondicionada em saco de papel e 

colocada em estufa com ventilação forçada de ar, a 65 ºC, durante 72 horas, quando 

novamente foi pesada. Com esses dados, foi estimada a massa seca de forragem total por 

unidade de área. A outra subamostra foi separada manualmente em lâmina foliar verde, colmo 

verde, lâmina foliar morta e colmo morto. Posteriormente, cada componente foi pesado e seco 

em estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC, por 72 horas. Os dados obtidos foram 

utilizados para estimação da massa dos componentes morfológicos da forragem por unidade 

de área, bem como de seus percentuais na forragem. 

A densidade volumétrica da forragem e dos componentes morfológicos, expressa em 

kg/ha cm de massa seca, foi obtida dividindo-se suas massas pela altura média do pasto em 

cada piquete.  

O acúmulo de forragem foi estimado pelo método agronômico da diferença, com 

amostragens pareadas (KLINGMAN et al., 1943; CAMPBELL, 1966), utilizando-se gaiolas 

de exclusão com 1,5 x 1,5 x 1,0 m de altura, comprimento e largura, respectivamente. Foram 

usadas três gaiolas por unidade experimental e o ciclo de amostragens foi de 14 dias. No dia 

“zero” do ciclo de amostragem, identificaram-se três pares de pontos em que a massa de 

forragem corresponde à média do pasto. Três locais foram excluídos com a colocação das 

gaiolas e nos outros três locais foram colhidas as amostras da forragem ao nível do solo. No 

último dia do ciclo de amostragem, foram medidas a massa de forragem média do pasto (fora 

das gaiolas) e a massa de forragem das áreas excluídas (dentro das gaiolas). Após a 

amostragem, as gaiolas foram deslocadas dentro dos piquetes e alocadas em novos pontos 

representativos da altura média do pasto. Em todos os locais, as amostras de forragem foram 

colhidas ao nível do solo, utilizando-se um quadrado de vergalhão com 0,40 m de lado. Essas 

amostras foram levadas para o laboratório de forragicultura, sendo pesadas e secas em estufa 

com ventilação forçada de ar a 65 ºC, por 72 horas. O acúmulo de forragem total e o dos 

componentes morfológicos foram estimados pela diferença entre as massas de forragem no 

interior da gaiola no último dia de exclusão e no exterior da gaiola no dia de sua colocação. O 

acúmulo de forragem total, de lâminas foliares, de colmos e de tecidos vivos (lâminas foliares 

+ colmos) ao longo de todo período experimental foi estimado por meio da soma do acúmulo 

de cada avaliação (14 dias). 
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A simulação do pastejo foi realizada pela colheita de uma amostra de forragem por 

piquete, em áreas onde os animais estivessem pastejando, procurando simular, durante o 

pastejo, a composição morfológica da forragem consumida pelos bovinos. Para tanto, uma 

única pessoa devidamente treinada realizou as amostragens por meio de observação do 

consumo de forragem de todos os animais presentes no piquete. Cada amostra foi 

acondicionada em saco plástico identificado e, no laboratório, teve seus componentes 

morfológicos separados. Após separação, as amostras foram secas em estufa com ventilação 

forçada de ar a 65 ºC por 72 horas. Após a secagem, as amostras foram moídas a 1 mm e 

acondicionadas em frascos identificados de polietileno hermeticamente fechados e 

encaminhadas para o Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Gado de Corte, em Campo 

Grande, MS, para determinação do teor de matéria orgânica, fibra em detergente neutro, fibra 

em detergente ácido, proteína bruta, lignina em ácido sulfúrico, lignina em permanganato de 

potássio, celulose e sílica por meio da técnica do infravermelho (NIRS – Near Infra Red 

Spectroscopy).  

As análises dos dados experimentais foram realizadas pelo Sistema de Análises 

Estatísticas – SAEG, versão 8.1. Os dados agrupados em duas épocas do ano foram 

submetidos às análises de variância e regressão. Para o fator qualitativo compararam-se as 

médias utilizando-se o teste de Tukey, a 10% de probabilidade. Para o fator quantitativo, os 

modelos foram escolhidos baseados na significância dos coeficientes de regressão utilizando-

se o teste “t”,  até 10% de probabilidade, e do coeficiente de determinação (r² = SQRegressão 

/ SQTratamento). 

 

 RESULTADOS 

 

1 Efeito da suplementação concentrada utilizada no inverno sobre as variáveis avaliadas 

na primavera 

 

1.1 Características morfogênicas e estruturais 

 

 A taxa de aparecimento foliar (0,1240 folha/perfilho dia), o filocrono (8,1 dias/folha), 

a taxa de alongamento de colmo (0,1376 cm/perfilho dia), a duração de vida da folha (34,7 

dias) e a taxa de senescência foliar (0,0159 cm/perfilho dia) na primavera não foram 
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influenciadas (P>0,10) pelo dose de suplemento concentrado utilizado durante o inverno. 

Entretanto, a taxa de alongamento foliar, o comprimento final da lâmina foliar e a taxa de 

crescimento foliar na primavera foram influenciadas (P<0,10) de maneira quadrática pela 

suplementação concentrada usadas no inverno, com ponto de mínimo entre as dose de 1 e 2 

kg/animal dia (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Taxa de alongamento foliar (cm/perfilho dia), comprimento final da lâmina foliar 

(cm), taxa de crescimento foliar (cm/perfilho dia) e total (cm/perfilho dia) em 

pastos de capim-braquiária durante a primavera em função dos níveis de 

suplemento (S) 

Característica Equação R
2
 

CV 

(%) 

Taxa de alongamento foliar Ŷ = 1,14 – 0,3107 x S + 0,1297 x S² 0,98 10,53 

Comprimento final da lâmina foliar Ŷ = 7,21 – 1,7202 x S + 0,6412 x S² 0,98 9,38 

Taxa de crescimento foliar Ŷ = 1,11 – 0,2078 x S + 0,0977 x S²  0,75 17,97 

CV: coeficiente de variação; significativo pelo teste Tukey (P<0,10). 

 

O número de folhas vivas por perfilho não foi influenciado (P>0,10) pelo nível de 

suplemento concentrado utilizado durante o inverno, sendo, em média, 4,3 folhas por perfilho. 

Já o comprimento médio de colmo e o número de folhas mortas, durante a primavera, foram 

influenciados (P<0,10) de maneira quadrática positiva e negativa, respectivamente, pela 

suplementação concentrada utilizada no inverno (Tabela 5). Entretanto, observa-se que houve 

interação entre os níveis de suplemento usado e as épocas de avaliações sobre estas 

características, registrando maior comprimento médio de colmo e menor número de folhas 

mortas (P<0,10) no início em relação ao final da primavera nos pastos manejados com 2 

kg/animal dia de suplemento concentrado no inverno (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Comprimento médio do colmo (cm), número de folha morta em pastos de capim-

braquiária no início (IP) e final da primavera (FP), em função da suplementação 

(S) utilizada no inverno 

Época 
Níveis de suplemento (kg/animal dia) 

Equação R
2
 

0 1 2 3 

Comprimento médio do colmo 

IP 11,8a 6,7a 9,4a 11,7a Ŷ = 11,35 – 5,307 x S + 1,853 x S
2
 0,81 

FP 13,7a 8,9a 6,0b 11,5a Ŷ = 13,98 – 8,676 x S + 2,575 x S
2
 0,94 

Número de folha morta 

IP 1,7a 2,0a 1,9b 1,4a Ŷ = 1,70 + 0,500 x S – 0,200 x S
2
 0,99 

FP 2,0a 2,6a 4,9a 1,7a Ŷ = 1,63 + 2,980 x S – 0,950 x S
2
 0,57 

 Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem pelo teste t (P<0,10). 

 

1.2 Perfilhamento e densidade de perfilhos 

 

 A taxa de aparecimento de perfilho (105,5%) não foi influenciada (P>0,10) pelo 

nível de suplemento concentrado utilizado durante o inverno. As taxas de mortalidade e de 

sobrevivência de perfilhos também não variaram (P>0,10) em função da suplementação 

concentrada usadas durante o inverno. O índice de estabilidade da população de perfilhos 

(1,9) e o balanço entre aparecimento e mortalidade de perfilhos (94,5%) não variaram 

(P>0,10) em função do nível de suplementação concentrada empregada durante o inverno e da 

época de avaliação. 

 As densidades populacionais de perfilhos vegetativos, reprodutivos, mortos, vivos, 

total, desfolhados e sem meristema apical na primavera não foram influenciadas (P>0,10) pela 

suplementação concentrada utilizada durante o inverno. Entretanto, a densidade populacional 

de perfilhos aéreos na primavera apresentou resposta quadrática (P<0,10) em função dos 

níveis de suplemento no inverno, com ponto de mínimo entre as doses 1 e 2 kg/animal dia 

(Tabela 6).  
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Tabela 6 - Densidade populacional de perfilhos (perfilhos/m²) em pastos de capim-braquiária 

em pastos de capim-braquiária na primavera 

Perfilho Equação R
2
 CV (%) 

Vegetativo Y  =  2.058,0 - 6,90 

Reprodutivo Y  = 53,8 - 27,83 

Morto Y  = 1.240,8 - 26,15 

Aéreo Ŷ = 601,72 – 196,75 x S + 65,83 x S
2
 0,96 16,78 

Vivo Y = 2.111,8 - 6,79 

Total Y = 3.352,6 - 10,30 

Desfolhado Y = 873,2 - 11,03 

Sem meristema Y  = 782,2 - 14,10 

CV: coeficiente de variação; significativo pelo teste Tukey (P<0,10). 

 

 Os perfilhos com tamanhos variando de 0 a 10 (238,6 perfilhos/m
2
), 10 a 20 (654,8 

perfilhos/m
2
), 20 a 30 (895,9 perfilhos/m

2
), 30 a 40 (278,0 perfilhos/m

2
), 40 a 50 (33,6 

perfilhos/m
2
), 50 a 60 (7,3 perfilhos/m

2
) maiores que 60 cm (1,9 perfilho perfilhos/m

2
) não 

foram influenciados (P>0,10) pela suplementação concentrada durante o inverno. 

 

1.3 Massa de forragem, acúmulo, densidade volumétrica de forragem e componentes 

morfológicos  

 

 As massas de forragem total (5.856 kg/ha de MS), de lâmina foliar viva (1.213 kg/ha 

de MS), de colmo vivo (2.232 kg/ha de MS), de lâmina foliar morta (703 kg/ha de MS) e de 

colmo morto (1.707 kg/ha de MS) e os acúmulos de forragem total (1.975 kg/ha), de lâmina 

foliar viva (787 kg/ha), de colmo vivo (870 kg/ha) e de biomassa (1.657 kg/ha) na primavera 

não foram influenciadas (P>0,10) pelo nível de suplementação concentrada utilizada durante 

o inverno. 

 As porcentagens de lâmina foliar viva (21,4%), de colmo vivo (37,25%), de lâmina 

foliar morta (11,9%) e de colmo morto (29,5%) na primavera não foram afetadas (P>0,10) 

pela suplementação concentrada utilizada no inverno. 

As densidades volumétricas da forragem (282,9 kg/ha cm), de lâmina foliar viva (57,9 

kg/ha cm), de colmo vivo (105,3 kg/ha cm), de lâmina foliar morta (35,3 kg/ha cm) e de 
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colmo morto (84,4 kg/ha cm) na primavera não foram influenciadas (P>0,10) pelo nível de 

suplemento concentrado utilizado durante o inverno. 

A relação média lâmina/colmo (0,5), massa de forragem viva/forragem morta (1,6), 

lâmina foliar viva/colmo vivo (0,6), lâmina foliar morta/colmo morto (0,4), lâmina foliar 

viva/lâmina foliar morta (3,0) e colmo vivo/colmo morto (1,5) na primavera não variaram 

(P>0,10) em função do nível de suplemento concentrado utilizado durante o inverno. 

 

1.4 Composição morfológica e bromatológica das amostras em pastejo simulado 

 

As porcentagens de lâmina foliar viva e de forragem morta nas amostras em pastejo 

simulado na primavera não foram influenciadas (P>0,10) pelo nível de suplemento 

concentrado utilizado durante o inverno, apresentando valores médios de 72,5 e 14,2%, 

respectivamente. Já a porcentagem de colmo vivo na amostra de forragem em pastejo 

simulado na primavera aumentou (P<0,10) linearmente com a elevação no nível de 

suplemento concentrado (Tabela 7).  

 

Tabela 7 - Porcentagens de colmo vivo, proteína bruta e digestibilidade in vitro da matéria 

orgânica (MO) em amostras de pastejo simulado de capim-braquiária na 

primavera 

Característica Equação R
2
 CV (%) 

Porcentagem de colmo vivo (%) 

Porcentagem de colmo vivo (%) 

Ŷ = 11,14 + 1,45250 x S 0,51 12,07 

Proteína bruta (%) Ŷ = 12,34 + 0,74900 x S 0,37 12,27 

Digestibilidade in vitro da MO (%) Ŷ = 59,20 + 3,04450 x S 0,20 16,29 

CV: coeficiente de variação; significativo pelo teste Tukey (P<0,10). 

  

 Os teores de matéria orgânica (87,1%), de fibra em detergente neutro (62,8%), de 

fibra em detergente ácido (29,1%), de lignina em ácido sulfúrico (2,4%), de lignina em 

permanganato de potássio (7,8%), de celulose (19,1%) e de sílica (4,6%) das amostras em 

pastejo simulado na primavera não foram influenciados (P>0,10) pelo nível de suplementação 

concentrada utilizada durante o inverno. Entretanto, os teores de proteína bruta e 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica aumentaram (P<0,10) linearmente com o nível de 

suplemento concentrado utilizado durante o inverno (Tabela 7). 
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2 Efeito das épocas (início e final da primavera) sobre as variáveis avaliadas 

 

2.1 Características morfogênicas e estruturais 

 

 Ao avaliar as características taxas de alongamento foliar, comprimento final da lâmina 

foliar e taxas de crescimento foliar e total considerando o início e final da primavera 

observaram-se maiores (P<0,10) valores dessas taxas no final em relação ao início da 

primavera (Tabela 8). 

 

Tabela 8 - Taxa de alongamento foliar (cm/perfilho dia), comprimento final da lâmina foliar 

(cm), taxa de crescimento foliar (cm/perfilho dia) e total (cm/perfilho dia) em 

pastos de capim-braquiária no início (IP) e final da primavera (FP) 

Característica 
Época 

CV (%) 
IP FP 

Taxa de alongamento foliar 1,24 a 0,97 b 10,53 

Comprimento final da lâmina foliar 7,3 a 6,4 b 9,38 

Taxa de crescimento foliar 1,2197 a 1,0246 b 17,97 

Taxa de crescimento total 1,3671 a 1,1524 b 16,08 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

2.2 Perfilhamento e densidade de perfilhos 

 

 Maiores taxas de sobrevivência de perfilhos, bem como menores taxas de 

mortalidade de perfilhos foram registradas no início (P<0,10) em relação ao final da 

primavera (Tabela 9).  
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Tabela 9 - Taxas de mortalidade (%) e de sobrevivência de perfilhos (%) em pastos de capim-

braquiária no início (IP) e final da primavera (FP) 

Característica Época CV (%) 
IP FP 

Taxa de sobrevivência de perfilhos 93,2 a 84,5 b 9,0 

Taxa de mortalidade de perfilhos 6,8 b 15,5 a 71,64 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

 Maiores densidades populacionais de perfilhos aéreos, bem como menores densidades 

de perfilhos reprodutivos e desfolhados foram registrados no início da primavera (P<0,10) em 

relação ao final. Maiores densidades populacionais de pefilhos com tamanhos entre 0 e 10 cm, 

bem como menores perfilhos com tamanhos entre 20 e 30 cm também foram registrados no 

início da primavera em relação ao final  da primavera (Tabela 10). 

 

Tabela 10 - Densidade populacional de perfilhos (perfilhos/m²) em pastos de capim-braquiária 

na primavera 

Perfilhos 
Época 

CV (%) 
IP FP 

Reprodutivos 1,1 b 106,4 a 27,83 

Aéreos 699,9 a 374,7 b 16,78 

Desfolhados 676,4 b 1.070 a 11,03 

Tamanhos entre 0 e 10 302,4 a 174,7 b 15,6 

Tamanhos entre 20 e 30 758,9 b 1038,9 a 7,4 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

 

2.3 Massa de forragem, acúmulo e densidade volumétrica de forragem e dos 

componentes morfológicos  

 

 Maiores massas de forragem total, de lâmina foliar morta e de colmo vivo, bem como 

menores acúmulos de lâmina foliar viva e tecidos vivos (lâmina foliar viva + colmo vivo) 

foram registrados no final da primavera (P<0,10) em relação ao início (Tabela 11). 
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Tabela 11 - Massa total (kg/ha de MS) e acúmulo (kg/ha dia) de forragem e dos componentes 

morfológicos em pastos de capim-braquiária no início (IP) e final da primavera 

(FP) 

Característica 
Época 

CV (%) 
IP FP 

Massa de forragem total 5.314,5 b 6.397,2 a 6,89 

Massa de lâmina foliar morta 532,7 b 874,2 a 14,00 

Massa de colmo vivo 1.783,7 b 2.679,9 a 11,27 

Acúmulo de lâmina foliar viva 930,9 a 642,2 b 18,94 

Acúmulo de biomassa 1.813,6 a 1.500,1 b 17,31 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

 Maiores porcentagens de lâmina foliar morta e colmo vivo, bem como menor 

porcentagem de lâmina foliar viva foram registrados no final da primavera (P<0,10) em 

relação ao início da primavera (Tabela 12).  

 

Tabela 12 - Composição morfológica (%) da forragem em pastos de capim-braquiária no 

início (IP) e final da primavera (FP) 

Característica 
Época 

CV (%) 
IP FP 

Lâmina foliar viva  24,6 a 18,2 b 16,83 

Lâmina foliar morta  10,3 b 13,6 a 21,89 

Colmo vivo 32,0 b 42,3 a 14,18 

Colmo morto 33,1 25,8 28,85 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

 Maiores valores de densidade volumétrica de massa de forragem total, colmo vivo e 

lâmina morta, bem como menores valores de densidade volumétrica da lâmina viva foram 

registrados no final da primavera (P<0,10) em relação ao início (Tabela 13).  

 

 



 

 25 

Tabela 13 - Densidade volumétrica da forragem total e dos componentes morfológicos (kg/ha 

cm) em pastos de capim-braquiária no início (IP) e final da primavera (FP) 

Densidade volumétrica 
Época 

CV (%) 
IP FP 

Forragem total 266,1 b 299,7 a 7,73 

Lâmina foliar viva 62,7 a 53,1 b 10,69 

Colmo vivo 85,2 b 125,4 a 6,21 

Lâmina foliar morta  29,1 b 41,4 a 23,26 

Colmo morto 89,0 79,7 31,3 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

 Maiores valores das relações lâmina/colmo, lâmina viva/colmo vivo, lâmina 

viva/lâmina morta, bem como menores valores das relações lâmina morta/colmo morto foram 

registrados no início da primavera (P<0,10) em relação ao final da primavera (Tabela 14).  

 

Tabela 14 - Relações dos componentes morfológicos em pastos de capim-braquiária no início 

(IP) e final da primavera (FP) 

Característica 
Época 

CV (%) 
IP FP 

Lâmina foliar viva/colmo vivo  0,8 a 0,4 b 9,03 

Lâmina foliar morta/colmo morto  0,3 b 0,6 a 55,40 

Lâmina foliar viva/lâmina foliar morta  4,6 a 1,4 b 52,60 

Lâmina/colmo 0,6 a 0,5 b 12,24 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

 

2.4 Composição morfológica e bromatológica das amostras em pastejo simulado 

 

As porcentagens de lâmina foliar viva e de colmo vivo nas amostras em pastejo 

simulado foram maiores no início da primavera (P<0,10) em relação ao final (Tabela 15).  
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Tabela 15 - Composição morfológica em amostras de forragem do pastejo simulado em  

capim-braquiária no início (IP) e final da primavera (FP) 

Característica Época CV (%) 
IP FP 

Porcentagem de lâmina viva 83,4 a 61,6 b 10,75 

Porcentagem de colmo vivo 3,7 a 2,9 b 12,07 

Porcentagem de forragem morta 12,9 15,5 51,21 

CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10). 

 

Os teores de fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, lignina em ácido 

sulfúrico, lignina em permanganato de potássio, celulose e sílica, bem como menor 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica foram maiores no final da primavera em relação 

ao início (Tabela 16). 

 

Tabela 16 - Composição bromatologica e digestibilidade in vitro da matéria orgânica da 

forragem (%) em amostras de forragem do pastejo simulado em capim-

braquiária no início (IP) e final da primavera (FP) 

Característica Época CV (%) 
IP FP 

Fibra em detergente neutro 59,0 b 66,7 a 8,58 

Fibra em detergente ácido 24,3 b 33,8 a 11,47 

Digestibilidade in vitro da matéria orgânica 75,2 a 52,4 b 16,29 

Lignina em ácido sulfúrico  2,2 b 2,6 a 15,01 

Lignina em permanganato de potássio 5,6 b 10,0 a 24,33 

Celulose 17,4 b 20,8 a 8,97 

Sílica 3,7 b 5,5 a 15,68 

 CV: coeficiente de variação; médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste Tukey 

(P<0,10).  

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

Em relação às características morfogênicas e estruturais, o efeito quadrático das doses 

de suplemento concentrado, com menores valores para 1 e 2 kg/animal dia, na taxa de 

alongamento foliar, no comprimento final da lâmina foliar e na taxa de crescimento foliar 
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(Tabela 4), bem como no comprimento médio do colmo (Tabela 6), está relacionado ao 

manejo no inverno. Nesta estação, os animais consumiram mais concentrado nestes 

tratamentos, provavelmente pelo efeito substituitivo do pasto resultando em alterações nos 

resíduos de massa remanescente no início da rebrotação. Assim, nas menores doses de 

concentrado ocoreu maior consumo do pasto com menor massa senescente, ocasionando com 

isto, menor taxa de alongamento foliar do capim-braquiária na primavera. Esta relação da 

massa senescente com a taxa de alongamento foliar pode ser constatada pelo trabalho 

realizado por Pontes (2001), com pastos de azevém perene (Lolium multiflorum Lam.), onde 

verificou aumento do alongamento foliar, nos tratamentos com maior resíduo e maior 

quantidade de forragem senescente, proporcionando maior remobilização de nitrogênio. De 

fato, a zona de alongamento celular é um local ativo de grande demanda de nutrientes 

(SKINNER; NELSON, 1995) e, na zona de divisão celular, encontra-se maior acúmulo de 

nitrogênio (GASTAL; NELSON, 1994). 

O padrão de resposta da taxa de alongamento foliar certamente influenciou no 

comprimento final da lâmina foliar, e estes podem ser explicados pelo comprimento médio de 

colmo e taxa de crescimento foliar. Segundo Davies et al. (1983), quanto menor o 

comprimento do pseudocolmo, menor será a fase de multiplicação celular, uma vez que o 

tempo de expansão da folha no interior da bainha será menor e, consequentemente, menor 

será o comprimento final da lâmina. Ademais, de acordo Skinner e Nelson (1995), o tempo 

entre a iniciação do primórdio foliar no meristema apical e o aparecimento subsequente da 

folha acima do colmo representa um período de crescimento que pode ser influenciado tanto 

pela taxa de alongamento da folha quanto pelo comprimento do pseudocolmo. 

 Esses padrões de respostas das características supracitadas certamente determinou o 

efeito no número de folhas mortas, que foi quadrático tanto no início como no final da 

primavera (Tabela 5), com ponto de máximo entre 1 e 2 kg/animal dia de suplemento o 

inverno. Observa-se na Tabela 4 que nestas doses de suplemento concentrado as 

características avaliadas apresentaram menores valores. Dessa forma, uma vez que as folhas 

só iniciam a senescência após completa expansão, provavelmente nestes pastos a menor taxa 

de alongamento foliar, menor comprimento da lâmina foliar e crescimento foliar ocasionou 

maior celeridade da senescência foliar, tendo por consequência maior número de folhas 

mortas. 
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Em relação à densidade populacional de perfilhos, apenas os aéreos (Tabela 6) foram 

influenciados pela suplementação concentrada utilizada no inverno, apresentando resposta 

quadrática com valores menores até consumo de 2 kg/animal dia de suplemento concentrado. 

Nesses pastos houve menor comprimento médio de colmo (Tabela 5), certamente resultado do 

maior consumo do pasto no inverno. O que provavelmente proporcionou maior eliminação de 

perfilhos aéreos ou decapitação do meristema apical dos mesmos, visto que o perfilho aéreo 

se localiza especialmente na parte superior do pasto. Assim, o maior consumo resultou em 

menores perfilhos aéreos nas menores doses de suplemento concentrado. 

A suplementação concentrada utilizada durante o inverno aumentou linearmente a 

porcentagem de colmo vivo nas amostras de pastejo simulado na primavera (Tabela 7). 

Padrão semelhante de resposta foi encontrado nas mesmas amostras de pastejo simulado para 

os teores proteína bruta e digestibilidade in vitro da matéria orgânica (Tabela 7). Segundo 

Santos (2012), no inverno, a porcentagem de lâmina foliar viva no pasto aumentou 

linearmente com o nível de suplemento. Comportamento justificado pelo efeito de 

substituição de parte do consumo do pasto pelo consumo de suplemento, resultando em menor 

consumo de lâminas foliares vivas. De acordo com Paulino et al. (2001), o suplemento é mais 

digestível e prontamente disponível para o consumo do animal em relação ao pasto. Mesmo 

com esse menor consumo de lâmina houve aumento relativo de colmo pela seletividade e, ou, 

possível alongamento de colmo, proporcionando, dessa forma, maior porcentagem de colmo 

vivo nas amostras de forragem de pastejo simulado na primavera. Ademais, as maiores 

porcentagens de lâminas foliares no final do inverno, resultado do incremento nos níveis de 

suplementação concentrada, proporcionaram melhorias nas características qualitativas do 

pasto na primavera. Já que a lâmina foliar verde é considerada o componente morfológico de 

melhor valor nutritivo no pasto (SANTOS et al., 2004), sendo rapidamente digerida no 

interior do rúmen (ALVES DE BRITO et al., 2003).  

É importante ressaltar que, independentemente dos tratamentos, os teores de proteína 

bruta encontrados na amostra de forragem do pastejo simulado durante a primavera variaram 

de 12,34 a 14,38%, os quais estão acima do limite inferior de 7%, proposto por Van Soest 

(1994) como necessário para manter as exigências nutricionais dos microrganismos ruminais. 

Esses valores são relativamente altos, principalmente pelo fato de a gramínea forrageira 

utilizada ser a B. decumbens, considerada de menor qualidade em relação a outras espécies 

forrageiras. Assim, o capim-braquiária, ao ser manejado com a meta de altura a 25 cm, 
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apresentou efeito preponderante sobre a qualidade do pasto, demonstrando que o capim-

braquiária mostra qualidade elevada quando manejada adequadamente (DA SILVA; 

NASCIMENTO JÚNIOR, 2007). Ademais, esses valores de proteína bruta foram superiores 

aos obtidos por Detmann (1999), Zervoudakis et al. (2001) e Paulino et al. (2002), os quais 

obtiveram médias de 9,9; 8,8; e 11,7%, respectivamente.  

Com relação às variáveis avaliadas, que não foram influenciadas pela suplementação 

utilizada no inverno, pode-se justificar este padrão de resposta pelas condições ambientais 

(temperatura e pluviosidade) favoráveis a partir do início do outono, o que resultou em 

estímulo à rebrotação (SANTOS, 2012). Essa rebrotação certamente alterou em curto período 

a estrutura dos pastos, uma vez que o manejo do pasto foi o mesmo, ou seja, todos os pastos 

forma mantidos a 25 cm. Segundo Lemaire e Chapman (1996), variações nas caracerísticas 

morfogênicas e estruturais estão relacionadas principalmente às condições ambientais de 

crescimento (luminosidade, temperatura e fotoperíodo) e de manejo. E, de acordo com Langer 

(1979), a produção de perfilhos é controlada além dessas características ambientais pelo 

estádio de desenvolvimento da planta (reprodutivo ou vegetativo). 

 Quanto ao manejo, estudos revelam que essas respostas são afetadas especialmente 

pela competição intraespecifica por luz (DA SILVA; NASCIMENTO JÚNIOR, 2007). 

Contudo, nesse experimento, os pastos na primavera foram manejados em uma mesma altura 

(25 cm) e, portanto, em condição de competição por luz relativamente uniforme. Isto 

provavelmente proporcionou formação de estrutura semelhante excluíndo o provável efeito do 

suplemento no diferimento sobre as características avaliadas na rebrotação.  

No que se refere ao perfilhamento, não foi detectado efeito da suplementação nas taxas 

de aparecimento, mortalidade e sobrevivência de perfilhos. A persistência de uma espécie no 

pasto é de fundamental importância e está associada à manutenção da população de plantas e 

à sua produção ao longo do tempo (MATTHEW et al., 2000), a qual depende do equilíbrio 

dinâmico e harmônico entre os processos de aparecimento e morte, como forma de manter a 

população de perfilhos estável em determinada condição de ambiente e de manejo (DA 

SILVA et al., 2008). Assim, para caracterizar esse equilíbrio é importante a análise conjunta 

das variações entre as taxas de aparecimento e mortalidade de perfilhos (DIFANTE et al., 

2008). Isso pode ser feito por meio do índice de estabilidade da população (BAHMANI et al., 

2003). De maneira geral, valores inferiores a 1,0 indicam que a sobrevivência e o 

aparecimento de novos perfilhos não são suficientes para compensar as taxas de mortalidade 
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e, portanto, a população tende a diminuir. Valores maiores que 1,0 sugerem situação inversa. 

Já aqueles próximos de 1,0 indicam uma população de perfilhos estável, em que o número de 

perfilhos praticamente não varia, apesar de ser resultado de um equilíbrio dinâmico 

(BAHMANI et al., 2003).  

Neste trabalho, o índice médio de estabilidade de perfilhos do capim-braquiária 

durante a primavera foi 1,9. Isto indica que a taxa de aparecimento perfilhos, em geral, foi alta 

o suficiente para compensar as taxas de mortalidade, não comprometendo portanto, a 

perenidade e produtividade dos pastos. Resultados semelhantes relativos a dinâmica de 

renovação de perfilhos foram observadas por Santos et al. (2010) e Santana (2011) em capim-

braquiária na rebrotação após diferimento dos pastos. 

 Com relação às épocas de avaliações, o mês de janeiro (final da primavera) 

apresentou menor precipitação pluviométrica (Tabela 1) de todo o período experimental; 

entretanto, considerando que as avaliações foram feitas somente até o dia 6 de janeiro e que 

até esta data a precipitação foi alta, observa-se que as condições climáticas precipitação 

pluvial, temperaturas mínima, média e máxima, no final da primavera foram mais favoráveis 

ao desenvolvimento da forrageira. Contudo, mesmo com as condições climáticas favoráveis 

no final da primavera, o crescimento do pasto, a longevidade, as características estruturais e 

qualitativas foram menores. O que pode ser justificado pela ocorência de chuvas intensas no 

final de novembro e dezembro, provocando alagamento e encharcamento temporário do solo 

em toda a área experimental.  

 Segundo Dias-Filho (1998), condições temporárias ou permanentes de alagamento 

(formação de lâmina de água) ou encharcamento (saturação com água) do solo podem trazer 

sérios prejuízos para o desenvolvimento de plantas forrageiras. O excesso de água no solo 

causa redução imediata na troca de gases entre a planta e o ambiente (ARMSTRONG et al., 

1994; KOZLOWSKI, 1997; LIAO; LIN, 2001), o que pode causar anoxia ou hipoxia (déficit 

na disponibilidade de oxigênio) no sistema radicular em plantas inundadas, o que provoca 

queda imediata na respiração das raízes em plantas tolerantes ou não (LIAO; LIN 2001). Essa 

condição provoca inibição da atividade metabólica e, consequentemente, da produção de 

ATP. A queda na produção de ATP restringe o suprimento de energia para o crescimento das 

raízes, causando redução no desenvolvimento geral da planta.  

 Espécies vegetais mais sensíveis ao alagamento ou encharcamento do solo 

desenvolvem sintomas resultantes, principalmente de distúrbios causados pela hipoxia ou 
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anoxia nas raízes. Dentre os mais comuns e mais facilmente observados, podem-se citar, 

diminuição no crescimento em altura, inibição da formação de primórdios foliares e queda na 

expansão foliar (ARMSTRONG et al. 1994; DREW, 1997; LIZASO et al. 2001).  

 Assim, a menor taxa de alongamento de folhas no final da primavera (Tabela 8) 

pode estar associada ao alagamento e, ou, encharcamento temporário do solo. E ao considerar 

o esquema proposto por Lemaire e Chapman (1996), nota-se que as características 

morfogênicas da planta estão correlacionadas diretamente com a densidade populacional de 

perfilhos. Entretanto, as taxas de alongamento de colmo e de aparecimento de folhas não 

foram influenciadas pelas épocas de avaliações. Dessa forma, além do possível arranquio de 

perfilhos e do pisoteio, o que influenciou as menores taxas de sobrevivência e maiores taxas 

de mortalidade de perfilhos (Tabela 9) foi a menor taxa de alongamento foliar no final da 

primavera. Além disso, esta maior da taxa de mortalidade e menor taxa de sobrevivência de 

perfilhos podem estar relacionadas também com a presença de perfilhos reprodutivos (Tabela 

10) mais velhos e, ou, em estádio de desenvolvimento mais avançado. O que decorreu 

provavelmente pela proximidade do período de florescimento do capim-braquiária (MORAES 

et al., 2006), que acontece nos meses de janeiro e março (verão) (SANTOS; BERNARDI, 

2005). 

Ademais, no final da primavera a menor digestibilidade in vitro da matéria orgânica e 

os maiores valores de fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, lignina, celulose 

e sílica (Tabela 16), certamente, estão relacionados às menores taxas de alongamento foliar e 

comprimento final da lâmina foliar neste período (Tabela 8). Verifica-se que nesta época além 

de alterações na qualidade, houve menor acúmulo (Tabela 11) e menor porcentagem de 

lâmina foliar (Tabela 12), menor densidade volumétrica de lâmina foliar viva (Tabela 13) e 

menor relação lâmina/colmo (Tabela 14) que são características relacionadas à composição 

bromatológica e ao valor nutritivo. Além disso, as condições ambientais no final da primavera 

contribuiu para a maior taxa de mortalidade de perfilhos neste período (Tabela 9) o que 

proporcionou maior massa de forragem, porcentagem e densidade volumétrica do componente 

lâmina foliar morta (Tabelas 11, 12 e 13), resultando em menor relação lâmina viva/lâmina 

morta (Tabela 14) no final da primavera. Neste período também foram registrados maiores 

massa de forragem, maior porcentagem e densidade volumétrica de colmo vivo (Tabelas 11, 

12 e 13). Todas estas características proporcionaram no final da primavera menor 

digestibilidade in vitro da matéria orgânica das amostras de forragem do pastejo simulado 
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(Tabela 16) em relação ao início da primavera. Dessa forma, pode-se afirmar que o final da 

primavera, mesmo apresentando maiores valores de massa de forragem total e densidade 

volumétrica de forragem total, mostrou características estruturais de menor qualidade em 

relação ao início da primavera. 

 

 CONCLUSÕES 

 

A suplementação concentrada utilizada no inverno em pastos de capim-braquiária 

diferidos e manejados durante a primavera em lotação contínua com altura de 25 cm não afeta 

as características estruturais do pasto e a dinâmica de perfilhamento, porém influencia 

positivamente os teores de proteína e digestibilidade in vitro da matéria orgânica nas amostras 

de forragem do pastejo simulado. 

A suplementação concentrada com 1 e 2 kg/animal dia, durante o diferimento de 

pastos de capim-braquiária, é responsável por menores taxas de alongamento foliar, 

comprimento final da folha, comprimento médio do colmo e perfilhos aéreos, bem como, 

maior número de folhas mortas por perfilho na primavera. 

No final da primavera ocorre menor crescimento e longevidade de perfilhos, assim 

como características estruturais do pasto e bromatológicas da forragem de pior qualidade em 

relação ao início da primavera. 
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